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24/10 - DIA NACIONAL DE LUTA

Contra a PEC 241!
Nenhum direito a menos!

Em assembleia na última quin-
ta-feira (20) os trabalhadores da 
Unicamp aprovaram participar 
deste Dia Nacional de Luta contra 
a Proposta de Emenda Constitu-
cional 241/2016 - que congela os 
investimentos sociais, em especial 
na saúde e educação, por 20 anos.

A mobilização é convocada por 
diversas entidades sindicais, estu-
dantis e populares como forma de 
pressão contra a aprovação da me-
dida. O presidente da  Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM/
RJ), anunciou o segundo turno de 
votação da PEC para ser concluído 
até a noite de amanhã.

Na Unicamp as atividades terão 
início logo cedo com manifestação 
e distribuição do Boletim do STU 
para conversar com os servidores 
sobre os impactos da PEC na vida 
dos trabalhadores e nos serviços 
públicos em geral.

A assembleia dos trabalhadores 
também aprovou a participação 
efetiva do STU nos movimentos e 
frentes que estão articulando a luta 
contra o ajuste fi scal do governo 

golpista de Michel Temer, particu-
larmente no Fórum dos Servidores 
Públicos do Estado de São Paulo e 
nas Frentes Brasil Popular e Povo 
Sem Medo. 

11 de novembro: 
Dia Nacional de Paralisação

A assembleia também aprovou 
a participação no dia 11 de no-
vembro, que está sendo convocado 
como um dia nacional de greves 
e paralisações contra as propostas 
que tiram direitos da classe traba-
lhadora, entre elas, a PEC 241; a 
reforma da Previdência com idade 
mínima de 65 anos para homens 
e mulheres e redução de benefí-
cio; mudanças nas leis trabalhistas 
para permitir acordos de redução 
de salários, fatiamento do 13º e das 
férias; a reforma da educação (MP 
do Ensino Médio), o Projeto Es-
cola Sem Partido e a aprovação da 
lei que altera o regime de partilha 
da Petrobras - que retira a exclusi-
vidade da estatal como operadora 
única do pré-sal com consequente 
perda de recursos para a educação 

e a saúde. A diretoria do STU de-
verá convocar nova assembleia an-
tes desta data e realizar atividades 
e debates sobre os impactos dessas 
medidas para os trabalhadores.

Unicamp em 
Estado de Greve

Após rodada nacional de as-
sembleias convocada pela Fasubra, 
25  universidades federais entram 
em greve a partir de hoje e outras 
18 realizam assembleia nesta se-
mana para deliberar sobre a luta 
contra a PEC 241. Na Unicamp a 
assembleia dos técnico-adminis-
trativos aprovou o estado de greve 
para a construção da resistência às 
medidas de ajuste e reafi rmou o 
compromisso com a construção da 
greve geral.

A diretoria do STU chama to-
dos os servidores a participarem 
das atividades da mobilização e 
discussões a respeito das medidas 
que o governo tenta impor, e res-
salta que os impactos destas sobre 
a vida dos servidores serão desas-
trosas.

Boletim do
Sindicato dos 

Trabalhadores 
da Unicamp

Entidades sindicais e movimentos sociais realizam manifestações hoje em todo o país contra 
a proposta que congela gastos sociais por 20 anos e medidas do governo golpista que atacam 

direito à aposentadoria e entregam patrimônio público.



Eleição do Conselho de 
Representantes continua 
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 “Não jogar em vias públicas”

24/10 (segunda)
IB

Klelia Ap. de Carvalho

FCM
Renata Seta

FOP
Claudio Brasileiro D. Alburquerque
Eronildo Pereira Da Costa

25 e 26/10 (terça e quarta)
CAISM

Dimiciano Angelo de Oliveira
Rosana Rodrigues Machado
Elisiene do Nascimento Lobo
Onildo Silva
Gabriela Barros Gonçalves Diniz
Evanir Lopes Teixeira
Maria das Graças Gonçalves 
Aparecida Barros Alves
Tais Alessandra Marmerolli

Aposentados realizaram assembleia

ATIVOS NA LUTA

Nota de repúdio a 
oferta de emprego 
machista e racista

Na manhã da última quarta-
-feira (19) os aposentados rea-
lizaram assembleia geral para 
elegerem seus membros junto ao 
Conselho de Representantes do 
STU, conforme determina o regi-

mento eleitoral.
Além da escolha dos represen-

tantes no CR, o Departamento de 
Aposentados também repassou 
informes sobre as atividades do 
departamento e do sindicato.

Elisa Fraguas

NÃO PASSARÃO!

O processo de eleição para a escolha dos representantes das unidades 
para compor o Conselho de Representantes (CR) do STU segue duran-
te essa semana.  

O CR tem um papel muito importante na relação dos locais de tra-
balho com o sindicato, e sua recomposição foi aprovada como uma das 
prioridades para o fortalecimento e organização das lutas da categoria. 

Confira abaixo as datas e unidades onde ocorrem votação nesta sema-
na e as candidaturas inscritas em cada local.
Horário: A votação ocorre nestes locais das 8 às 17 horas.

ORGANIZAÇÃO

O STU vem por meio dessa nota 
expressar seu repúdio em relação 
à postagem realizada na noite da 
última quarta-feira (19) no grupo 
público da Unicamp na rede social 
Facebook.

O conteúdo do anúncio que ofer-
tava vagas de promotoras de even-
tos tinha como exigência o seguin-
te perfil por parte das candidatas: 
“cabelo longo e liso, bonita, magra, 
nariz fino, alta e de preferência com 
olhos claros”. Além de desprezar 
qualquer necessidade de qualifica-
ção profissional das mulheres, im-
pondo apenas os aspectos físicos 
das possíveis candidatas como pré-
-requisito, caracterizando assim um 
ato explicitamente machista e racis-
ta, o autor da postagem ainda con-
segue piorar o cenário ao delimitar 
as características físicas ao padrão 
de beleza europeu ao citar “cabelo 
longo e liso” e “nariz fino”.

As mulheres não devem ser tra-
tadas como meros objetos em expo-
sição, e características que definem 
os traços das mulheres negras de-
vem ser vistos como sendo tão be-
los como quaisquer outros. O mer-
cado de trabalho não será ocupado 
apenas por figuras femininas que se 
encaixam nos padrões repressores 
da sociedade. Mulheres de todas as 
raças e etnias estarão cada dia mais 
presentes em todos os espaços.

A Unicamp não pode permitir 
que o ambiente universitário se in-
toxique cada vez mais pelo machis-
mo e o racismo tão presentes em 
nossa sociedade. Ao contrário, deve 
prezar pela inclusão dos indivíduos, 
sendo um espaço seguro para todas 
e todos. Por isso, o STU declara 
repúdio à postagem e reafirma po-
sicionamento na luta contra o ma-
chismo e o racismo. Não passarão!


